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ANEXO A - Redação premiada no concurso realizado pelo SinepeRio, em 2013 
 

 
Muito mais que competição: valores 

 
O esporte sempre teve a finalidade de unir nações e cultivar a paz entre elas. 

O fato de o Brasil sediar duas competições de grande porte mostra a convivência 

com as diferenças num país que evidencia essa relação desde suas raízes. 

As competições representam valores aprendidos no esporte, em que, acima 

de tudo, está a disciplina em saber ganhar com humildade e sabedoria, mas também 

perder com honra. 

Esportes olímpicos fazem uma grande relação entre as adversidades da vida 

e as barreiras de cada modalidade, sempre nos ensinando a nunca desistir e a 

tentar uma, duas, quantas vezes for preciso. Adquirimos o conhecimento de que a 

prática leva à perfeição e a perfeição nos leva ao sucesso, seja no esporte, no 

trabalho ou na vida. 

Os eventos realizados no Brasil trarão uma grande visibilidade quanto à 

questão de superação, já que muita gente, e até os próprios brasileiros, duvida de 

que o país possa sediá-los. 

O Comitê Olímpico Brasileiro deposita grande esperança no nosso país, por 

ser uma das principais potências em diversos esportes; e a capacidade de sediar 

celebrações tão importantes está totalmente aceita entre os seus membros. 

Como, por exemplo, no judô, esporte olímpico muito forte no Brasil. Nele, 

existe uma filosofia que envolve a ética, a moral, a disciplina e o respeito à 

hierarquia. Valores como esses são de suma importância não só para o esporte mas 

também para a sociedade. 

Portanto, a realização desses eventos nas terras brasileiras traz muito mais 

que visibilidade: deixam um legado para a população como exemplo de ética e 

cidadania. Mexe-se com os valores de cada um, podendo assim, melhorar nossas 

atitudes e convivência com o próximo – sendo ele não só de outras nações, como, 

também, da nossa. 
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ANEXO B- O Operário em Construção (Vinícius de Moraes) 

 

E o Diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-lhe num momento de tempo todos 
os reinos do mundo. E disse-lhe o Diabo:  
- Dar-te-ei todo este poder e a sua glória, porque a mim me foi entregue e dou-o a 
quem quero; portanto, se tu me adorares, tudo será teu.  
E Jesus, respondendo, disse-lhe:  
- Vai-te, Satanás; porque está escrito: adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele 
servirás.  
                                                                                                   Lucas, cap. V, vs. 5-8.  

Era ele que erguia casas  
Onde antes só havia chão.  
Como um pássaro sem asas  
Ele subia com as casas  
Que lhe brotavam da mão.  
Mas tudo desconhecia  
De sua grande missão:  
Não sabia, por exemplo  
Que a casa de um homem é um templo  
Um templo sem religião  
Como tampouco sabia  
Que a casa que ele fazia  
Sendo a sua liberdade  
Era a sua escravidão.  
 
De fato, como podia  
Um operário em construção  
Compreender por que um tijolo  
Valia mais do que um pão?  
Tijolos ele empilhava  
Com pá, cimento e esquadria  
Quanto ao pão, ele o comia...  
Mas fosse comer tijolo!  
E assim o operário ia  
Com suor e com cimento  
Erguendo uma casa aqui  
Adiante um apartamento  
Além uma igreja, à frente  
Um quartel e uma prisão:  
Prisão de que sofreria  
Não fosse, eventualmente  
Um operário em construção.  
 
Mas ele desconhecia  
Esse fato extraordinário:  
Que o operário faz a coisa  
E a coisa faz o operário.  
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De forma que, certo dia  
À mesa, ao cortar o pão  
O operário foi tomado  
De uma súbita emoção  
Ao constatar assombrado  
Que tudo naquela mesa  
- Garrafa, prato, facão -  
Era ele quem os fazia  
Ele, um humilde operário,  
Um operário em construção.  
Olhou em torno: gamela  
Banco, enxerga, caldeirão  
Vidro, parede, janela  
Casa, cidade, nação!  
Tudo, tudo o que existia  
Era ele quem o fazia  
Ele, um humilde operário  
Um operário que sabia  
Exercer a profissão.  
 
Ah, homens de pensamento  
Não sabereis nunca o quanto  
Aquele humilde operário  
Soube naquele momento!  
Naquela casa vazia  
Que ele mesmo levantara  
Um mundo novo nascia  
De que sequer suspeitava.  
O operário emocionado  
Olhou sua própria mão  
Sua rude mão de operário  
De operário em construção  
E olhando bem para ela  
Teve um segundo a impressão  
De que não havia no mundo  
Coisa que fosse mais bela.  
 
Foi dentro da compreensão  
Desse instante solitário  
Que, tal sua construção  
Cresceu também o operário.  
Cresceu em alto e profundo  
Em largo e no coração  
E como tudo que cresce  
Ele não cresceu em vão  
Pois além do que sabia  
- Exercer a profissão -  
O operário adquiriu  
Uma nova dimensão:  
A dimensão da poesia.  
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E um fato novo se viu  
Que a todos admirava:  
O que o operário dizia  
Outro operário escutava.  
 
E foi assim que o operário  
Do edifício em construção  
Que sempre dizia sim  
Começou a dizer não.  
E aprendeu a notar coisas  
A que não dava atenção:  
 
Notou que sua marmita  
Era o prato do patrão  
Que sua cerveja preta  
Era o uísque do patrão  
Que seu macacão de zuarte  
Era o terno do patrão  
Que o casebre onde morava  
Era a mansão do patrão  
Que seus dois pés andarilhos  
Eram as rodas do patrão  
Que a dureza do seu dia  
Era a noite do patrão  
Que sua imensa fadiga  
Era amiga do patrão.  
 
E o operário disse: Não!  
E o operário fez-se forte  
Na sua resolução.  
 
Como era de se esperar  
As bocas da delação  
Começaram a dizer coisas  
Aos ouvidos do patrão.  
Mas o patrão não queria  
Nenhuma preocupação  
- "Convençam-no" do contrário -  
Disse ele sobre o operário  
E ao dizer isso sorria.  
 
Dia seguinte, o operário  
Ao sair da construção  
Viu-se súbito cercado  
Dos homens da delação  
E sofreu, por destinado  
Sua primeira agressão.  
Teve seu rosto cuspido  
Teve seu braço quebrado  
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Mas quando foi perguntado  
O operário disse: Não!  
 
Em vão sofrera o operário  
Sua primeira agressão  
Muitas outras se seguiram  
Muitas outras seguirão.  
Porém, por imprescindível  
Ao edifício em construção  
Seu trabalho prosseguia  
E todo o seu sofrimento  
Misturava-se ao cimento  
Da construção que crescia.  
 
Sentindo que a violência  
Não dobraria o operário  
Um dia tentou o patrão  
Dobrá-lo de modo vário.  
De sorte que o foi levando  
Ao alto da construção  
E num momento de tempo  
Mostrou-lhe toda a região  
E apontando-a ao operário  
Fez-lhe esta declaração:  
- Dar-te-ei todo esse poder  
E a sua satisfação  
Porque a mim me foi entregue  
E dou-o a quem bem quiser.  
Dou-te tempo de lazer  
Dou-te tempo de mulher.  
Portanto, tudo o que vês  
Será teu se me adorares  
E, ainda mais, se abandonares  
O que te faz dizer não.  
Disse, e fitou o operário  
Que olhava e que refletia  
Mas o que via o operário  
O patrão nunca veria.  
O operário via as casas  
E dentro das estruturas  
Via coisas, objetos  
Produtos, manufaturas.  
Via tudo o que fazia  
O lucro do seu patrão  
E em cada coisa que via  
Misteriosamente havia  
A marca de sua mão.  
E o operário disse: Não!  
 
- Loucura! - gritou o patrão  
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Não vês o que te dou eu?  
- Mentira! - disse o operário  
Não podes dar-me o que é meu.  
 
E um grande silêncio fez-se  
Dentro do seu coração  
Um silêncio de martírios  
Um silêncio de prisão.  
Um silêncio povoado  
De pedidos de perdão  
Um silêncio apavorado  
Com o medo em solidão.  
 
Um silêncio de torturas  
E gritos de maldição  
Um silêncio de fraturas  
A se arrastarem no chão.  
E o operário ouviu a voz  
De todos os seus irmãos  
Os seus irmãos que morreram  
Por outros que viverão.  
Uma esperança sincera  
Cresceu no seu coração  
E dentro da tarde mansa  
Agigantou-se a razão  
De um homem pobre e esquecido  
Razão porém que fizera  
Em operário construído  
O operário em construção. 
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ANEXO C- Produções textuais que serviram para a primeira atividade de roda crítica 
 
 
Texto I 
 

Violência na sociedade 
 

Vivemos em um país onde não há lugar seguro, onde é perigoso sair à noite, 
porque não sabemos se vivo voltamos. Para piorar, a violência também invadiu os 
estádios de futebol, como ocorreu na Bolívia, quando o Corinthians jogou contra o 
San José. O que fazer para mudar essa situação? 

Todos sabem que os esportes fazem bem ao homem. Em favelas e lugares 
carentes, a primeira coisa que é feita para afastar as crianças do crime é oferecer 
escolinhas de futebol, dança etc. 

Deixar que a violência invada os esportes, principalmente o futebol que é a paixão 
brasileira, é deixar que o povo sofrido viva sem lazer, pois terão medo de levar os 
filhos aos estádios achando que algo possa lhes acontecer enquanto torcem para o 
time do coração. 

É preciso que os brasileiros que atingiram o menor de idade na Bolívia sejam 
punidos, para servirem de exemplo para as torcidas organizadas. Só assim o país 
do futebol poderá ter seu esporte favorito praticado e assistido em paz dentro e fora 
dele. 

 
 
 
Texto II 
 

Reprodução da Realidade 
 

O futebol, hoje em dia, reproduz o que estamos acostumados a ver em nosso dia 
a dia. Aquilo que nos assusta e choca quando assistimos na televisão, nada mais é 
que uma fotografia das ruas e da realidade dos grandes centros urbanos. A violência 
nos cerca a cada momento, não há mais como vivermos nas grandes cidades sem 
nos lembrarmos que algo violento pode ocorrer a qualquer instante.  

Quando uma parcela da sociedade se reúne, a possibilidade de ocorrer um ato 
violento é grande. Isso que ocorreu quando membros da torcida do Corinthians 
vandalizaram com um sinalizador os torcedores do time adversário na Bolívia. 

Outro evento muito importante a ser observado é a formação de grupo. Jovens, 
principalmente, mudam o seu comportamento quando estão em grupo, passam a 
fazer coisas que não fariam se estivessem sozinhos. As torcidas organizadas são 
uma demonstração desse fato, a maioria dos seus torcedores leva uma vida normal, 
mas quando estão em grupos passam a ter violentos comportamentos. 

Visto o exposto, não é difícil concluir que não basta agir sobre a realidade dos 
estádios ou das torcidas organizadas. O problema é muito maior que uma simples 
manifestação esportiva, a violência e a ação de criminosos faz parte de nossa 
sociedade e é tratando o problema como um todo é que será possível uma melhora. 
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Texto III 
 

Violência nos Estádios 
 
Não é de hoje que percebemos a crescente onda de atos violentos nos estádios 

de futebol, mas a vida do torcedor está cada vez mais em risco por conta de atitudes 
de intolerância, racistas e de plena ignorância. 

A intolerância não é somente percebida nos estádios de futebol, mas a partir do 
momento em que torcedores brasileiros do time do Corinthians jogaram com intuito 
de ferir torcedores do time boliviano adversário com um sinalizador, esse tema volta 
à tona, pois torcer para o time adversário não quer dizer que a torcida é inimiga. Isso 
é intolerância. 

Achar que uma atitude desse tipo não daria em nada apenas por ter ocorrido na 
Bolívia foi um grande erro. A sociedade espera que a repressão e a prisão dos 
responsáveis torne o fato um exemplo. 

As pessoas, muitas das vezes, não tem educação para se comportarem em grupo 
e cometem atos capazes de pôr em risco a vida dos outros e em algumas vezes a 
própria vida. 
As autoridades públicas deveriam ter um foco educacional e planejar campanhas 
educativas antes e durante as realizações dos eventos esportivos. Deveriam educar 
e informar sobre ser tolerante e conviver com a diversidade não só no esporte, mas 
em todas as áreas da vida.   
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ANEXO D- Grade de Correção 
 

TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO 
 

SÍMBOLO USO E SIGNIFICADO 

*1 Recuo de Parágrafo 

*2 Margem Inadequada 

*3 Rasura 

*4 Ortografia / Acentuação Inadequada 

*5 Concordância Inadequada 

*6 Regência Inadequada 

*7 Coesão mal estabelecida entre os parágrafos 

*8 Coesão mal estabelecida entre os parágrafos 

*9 Falta de Coerência entre as informações 

*10 Repetição de termo 

*11 Desenvolvimento insuficiente da ideia / Argumento 

*12 Letra Ilegível 

*13 Contradição de Ideias 

*14 Falha na Estruturação (introdução – tese / argumentação / 
conclusão) 

*15 Uso Inadequado de Pessoalidade 

*16 Uso de Linguagem Coloquial / Vulgarismo 

*17 Uso Equivocado de Vocábulo (valor semântico) 

*18 Fuga Parcial ao Tema 

*19 Fuga ao Tema 

*20 Inadequação à Proposta 

*21 Pontuação Inadequada 
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ANEXO E- Reportagem apresentada no site www1.folha.uol.com.br, em 12/05/2014. 

 

 
Fonte: <htttp://www1.folha.uol.com.br/mercado/2014/05/1451665-novo-free-shop-de-guarulhos-tera-
iphone-mais-barato-que-nos-eua.shtml> 
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ANEXO F- Reportagem apresentada no site g1.globo.com, em 11/05/2014. 

 

 

 

 

Fonte: <http://g1.globo.com/economia/pme/noticia/2014/05/pequenos-empresarios-lucram-com-
venda-de-acessorios-para-celulares.html> 
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ANEXO G- Redação referente à análise crítica apresentada na figura 16. 
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ANEXO H- Redação referente à análise crítica apresentada na figura 17. 
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ANEXO I- Redação referente à análise crítica apresentada na figura 18. 
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ANEXO J- Entrevista realizada com os alunos. 

 

Responda às questões a seguir, de maneira completa e consistente, utilizando a 

seriedade, a sinceridade e o bom senso como os pontos principais da sua elaboração. 

 
1. No momento em que lhe é pedida a produção de um texto que será avaliado, surge-lhe 
alguma dificuldade, independente do tema sugerido? Justifique sua resposta, relatando sua 
reação habitual diante dessa prática. 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
2. Diante de uma avaliação do seu texto, o que mais lhe causa preocupação? Caso você 
não se encaixe nesse perfil, explique apenas as suas expectativas quanto à correção. 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
3. Buscando se enxergar como alguém que está fora da sala de aula, você considera 
importante a pessoa ter o domínio do registro escrito, independente do tipo de texto 
determinado? Justifique sua resposta. 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
4. Fora da escola, como é sua relação com a leitura e a produção de textos? Considere 
essa pergunta, relacionando-a a hábitos simples do seu cotidiano, como uso das redes 
sociais, música, livros etc. 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
5. Quais são, de acordo com seu ponto de vista, os fatores responsáveis pela dificuldade em 
fazer redação, que muitos alunos acham que possuem? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
6. Se coubesse a você reformular o método de aplicação e avaliação dos textos escolares, 
assim como das aulas de redação, que mudanças seriam feitas? Procure explicá-las. 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
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ANEXO K- Exemplo de entrevista respondida por aluno. 
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ANEXO L- Exemplo de entrevista respondida por aluno. 
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ANEXO M- Exemplo de entrevista respondida por aluno. 
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ANEXO N- Primeira atividade baseada em textos não verbais. 

Imagem I 
 

   
Fonte: <http://ios.org.br/blog/index.php/2011/04/> 
 
Imagem II 
 

  
Fonte: <http://www.contraocorodoscontentes.com.br/2008/12/sandlias-da-misria.html> 
 
Imagem III 
 

  
Fonte: <https://f1socialclub.wordpress.com/2011/06/15/o-livro-dos-abracos/> 
 

Proposta de Redação 
As imagens anteriores se tornam repletas de significação quando são 

relacionadas ao emocional e à imaginação de cada um de nós. Buscando realizar 
uma leitura das mensagens passadas de acordo com esses dois aspectos, escolha 
uma das imagens (a qual não deverá ser mencionada em sua redação), reflita sobre 
seu conteúdo e produza um texto, entre 20 e 25 linhas, que revele o tema que foi 
despertado em você, de maneira que seja possível estabelecer uma relação entre 
ele e a figura escolhida. 

Não se preocupe tanto com as normas de construção da sua redação; 
apenas a organize em prosa (parágrafos). O importante é que você a elabore com 
ideias coerentes, bem relacionadas entre si, que consigam mostrar ao leitor sua 
emoção, criatividade e imaginação. 

Tenha capricho com a letra e cuidado com a margem. Boa sorte! 
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ANEXO O- Segunda atividade baseada em textos não verbais. 

 
Considere como texto tudo aquilo que consegue nos transmitir uma 

mensagem, ajudando-nos a refletir e a compreender melhor o mundo, seja uma 
pintura, uma fotografia, um desenho etc. A partir disso, interprete e analise cada 
texto que aparece a seguir, relacionando seu conteúdo à realidade em que vivemos. 
 
Texto I 
 

 
 
Fonte: <http://forum.outerspace.terra.com.br/index.php?threads/%C2%B0%C2%B0%C2%B0-
chimpanz%C3%A9-adota-tigres-siberianos-%C2%B0%C2%B0%C2%B0.53771/> 
 
Texto II 
 

 
 
Fonte: <http://lucianoayan.com/2014/01/11/rotina-esquerdista-nao-existe-racismo-contra-brancos-
pois-racismo-e-so-do-opressor-contra-o-oprimido/> 
 
Proposta de Redação 
 

Os textos anteriores têm seus sentidos ampliados quando os relacionamos às 
vivências, ao emocional e à imaginação de cada um de nós. Buscando realizar uma 
leitura das mensagens passadas de acordo com esses aspectos, escolha um deles 
(que não deverá ser mencionado em sua redação), reflita sobre seu conteúdo e 
produza um texto, entre 20 e 25 linhas, que revele o tema que foi despertado em 
você, de maneira que seja possível estabelecer uma relação entre ele e o que foi 
escolhido. 

Não se preocupe tanto com as normas de construção da sua redação; apenas 
a organize em prosa (parágrafos). O importante é que você a elabore com ideias 
coerentes, bem relacionadas entre si, que consigam mostrar ao leitor sua emoção, 
criatividade e imaginação. 

Tenha capricho com a letra e cuidado com a margem. 
Boa sorte! 
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ANEXO P- Terceira atividade baseada em textos não verbais. 

 
Observe as imagens a seguir, para que desenvolva sua produção de texto. 
 
I. Grilhões (Correntes)  
 

     
Fonte: O autor. 
    
II. Pinturas de Maurits Cornelis Escher (Drawing Hands, 1948) 
 

  
Fonte: <http://www.mcescher.com/gallery/mathematical/drawing-hands/> 
 
III. Cadeados 

  
Fonte: <https://www.anhangueraferramentas.com.br/cadeado-segredo-zamac-preto-p-1100.html> 
 
Proposta de Redação 

 
Diz-se, muitas vezes, que “uma imagem vale mais que mil palavras”. Se 

ampliarmos esse pensamento, poderemos chegar à conclusão de que, a partir de 
uma boa imagem, somos capazes de produzir mais de mil palavras, de acordo com 
nossa imaginação. E é isso que você fará neste primeiro simulado de redação. 

Escolha um dos pares que aparecem separados por I, II e III. Perceba que 
em cada um deles as imagens se relacionam, complementando-se e, assim, podem 
ter seus sentidos ampliados. Pense sobre o que as figuras representam para você e, 
a partir do par escolhido, crie um texto no qual exponha as ideias que lhe foram 
despertadas. Para isso, é necessário criatividade e reflexão. 

Você deverá criar seu texto com cerca de 20 linhas, nas quais abordará o 
assunto que as imagens escolhidas lhe mostraram. Fique atento, portanto, para 
definir o tema sobre o qual tratará, de maneira que seja possível estabelecer uma 
relação entre ele e as figuras. Tenha capricho com a letra e cuidado com a margem. 

Boa sorte! 
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ANEXO Q- Proposta de Redação / ENEM 2013 

 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2013/caderno_enem2013_dom_a
marelo.pdf> 

 

 

 



136 

 

 

ANEXO R- Proposta de Redação / ENEM 2014 

 

 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2014/CAD_ENEM_2014_DIA_2_0
5_AMARELO.pdf> 
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ANEXO S- Proposta de Redação / Vestibular UERJ 2015 

 

 

Fonte:<http://www.vestibular.uerj.br/portal_vestibular_uerj/arquivos/arquivos2015/provas_e_gabaritos/
ed/prova/2015_ED_LPI.pdf> 
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ANEXO T- Textos que compõem a prova de Língua Portuguesa Instrumental do 

Vestibular UERJ (Ano 2015) 

 

 
Fonte:<http://www.vestibular.uerj.br/portal_vestibular_uerj/arquivos/arquivos2015/provas_e_gabaritos/
ed/prova/2015_ED_LPI.pdf> 
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Fonte:<http://www.vestibular.uerj.br/portal_vestibular_uerj/arquivos/arquivos2015/provas_e_gabaritos/
ed/prova/2015_ED_LPI.pdf> 
 

 

 
 
 


